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Resumo - Diversas espécies de plantas lenhosas vêm apresentando declínio de suas populações devido à exploração 
preferencial de madeira, que se configura como a forma mais danosa para essas populações. Este estudo teve como objetivo 
investigar os usos e conhecimentos referentes aos recursos de madeira de “pau-d’arco-roxo” (Handroanthus impetiginosus 
(Mart. Ex DC.) Mattos), espécie amplamente conhecida por seu potencial medicinal, ornamental e madeireiro. Realizaram-
se entrevistas com auxílio de formulário semiestruturado com todos os chefes de família e/ou responsáveis pela coleta de 
madeira sobre o conhecimento, preferência e uso da madeira do pau-d’arco, totalizando 28 famílias entrevistadas em duas 
comunidades do município de Angical do Piauí, no estado do Piauí. Constatou-se que os usos detectados se encaixam 
nas categorias de construção e tecnologia, não sendo constatado nenhum uso na categoria fitocombustível. A categoria 
mais citada em ambas as comunidades foi a de construção, devido principalmente ao fato da madeira possuir resistência 
a xilófagos. A referida planta é amplamente conhecida em ambas às comunidades, sendo que em Novo Horizonte, a mais 
antiga, apresentou maior diversidade de conhecimento, pois além de maior quantidade de aplicações para a madeira, há 
um conhecimento mais aprofundado sobre os usos atribuídos à espécie. As informações apresentadas fornecem subsídios 
para melhor compreensão dos padrões de consumo dos recursos madeireiros da espécie nas comunidades, podendo 
contribuir na adoção de futuras alternativas de manejo que visem sua garantia para as gerações posteriores.

Palavras-chave: Etnobiologia; Etnobotânica; Recursos Madeireiros; Construção; Tecnologia.

Pau-d’arco-roxo (Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos): knowledge and use of wood in rural 

communities in northeast Brazil

Abstract - Several species of  woody plants have shown a decline in their populations due to the exploitation, especially 
of  wood, which is the most harmful practice to these populations. This study aimed to investigate the uses and knowledge 
of  wood resources of  “pau-d’arco-roxo” (Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos), which is widely known for 
its medicinal, ornamental and timber potential. Semi-structured interviews were carried out with all householders and/or 
responsible for timber harvesting on the knowledge, preference and use of  the pau d’arco wood, totalling 28 interviewed 
families in two communities in the municipality of  Angical do Piauí, in Piauí State, Brazil. The recorded uses were 
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classified in the categories of  construction and technology, and there were no uses in the phytofuel category. Construction 
was the most cited category in both communities mainly because the pau d’arco wood is resistant to xylophagous. The 
studied plant is widely known in both communities, but Novo Horizonte, the older one, showed a higher diversity of  
knowledge, sincein addition to the high number of  the wood uses, there is further knowledge of  the uses of  the specie. 
The information shown in this study provides support to a better understanding of  patterns of  consumption of  pau 
d’arco wood resources in the communities, and may contribute to future management measures to ensure this species for 
future generations.

Keywords: Ethnobiology; Ethnobotany; Wood Resources; Construction; Technology.

Pau-d’arco-roxo (Handroanthus impetiginosus (Mart. ex Dc.) Mattos): conocimiento y uso de la madera en las 

comunidades rurales del noreste de Brasil.

Resumen - Varias especies de plantas leñosas han mostrado una disminución de sus poblaciones debido a suexplotación, 
especialmente como madera, lo que constituye la práctica más perjudicial para estas poblaciones. El objetivo de este estudio 
fue investigar los usos y conocimientos de los recursos madereros del “pau-d’arco-roxo” (Handroanthus impetiginosus 
(Mart. ex DC.) Mattos), que es una especie ampliamente conocida por su potencial medicinal, ornamental y maderero. Se 
realizaron entrevistas semi-estructuradas, con todos los cabezas de familia y/o responsables por la recogida de la madera, 
abordando el conocimiento, la preferencia y el uso de la madera del pau-d’arco, totalizando 28 familias entrevistadas en 
dos comunidades de laciudad de Angical do Piauí, en el estado de Piauí, Brasil. Se observó que los usos registrados se 
refieren a las categorías de construcción y tecnología y no se constató ningún uso en la categoría fitocombustible. La 
construcción fue la categoría más citada en ambas comunidades, debido principalmente al hecho de que la madera tiene 
resistencia a los xilófagos. La dicha planta es ampliamente conocida en ambas comunidades, y en Novo Horizonte, la más 
antigua, se observó una mayor diversidadde conocimientos, pues además de un número mayor de usos de la madera, hay 
un conocimiento más profundo de los usos de la especie. La información que se presenta en este estudio proporciona un 
soporte para una mejor comprensión de los patrones de consumo de los recursos madereros del “pau- d’arco-roxo” en las 
comunidades y puede contribuir a la adopción de futuras medidas de manejo que buscan garantizar la existencia de esta 
especie para las generaciones futuras.

Palabras clave: Etnobiología; Etnobotánica; Recursos Madereros; Construcción; Tecnología.

Introdução

As investigações etnobotânicas se iniciam com a premissa de que as populações rurais possuem 

conhecimento diversificado sobre os usos dos vegetais. Esse conhecimento pode oferecer aos cientistas modelos 

de uso sustentável, baseados no argumento de que essas populações sabem usar e conservar os recursos 

biológicos (Albuquerque e Andrade, 2002). Levantamentos sobre os usos de recursos vegetais em comunidades 

se tornam importantes porque a maneira pela qual os seres humanos interagem com o meio vegetal circundante 

é dependente de sua subsistência e necessidades culturais (Blancas et al., 2013).

Dentre esses diversos usos, tem se destacado o consumo preferencial de madeira para fins domésticos, 

pois esse tipo de extração tem gerado impactos negativos na biodiversidade das matas. Além da redução da 

diversidade de espécies lenhosas, principalmente, as de maior grau de utilização e valorização para a comunidade, 

pode ameaçar a conservação biológica, bem como acarretar em prejuízos à vida local (Medeiros et al., 2011).

Torna-se necessário estudar os critérios de seleção de plantas, já que estes podem exercer grande 

influência na extração da madeira de ambientes naturais (Tabuti et al., 2011). Assim, reforçam este discurso os 
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resultados encontrados por Tabuti (2012) em 12 vilas no subcondado de Balawoli, Uganda, em que algumas das 

espécies lenhosas de uso prioritário têm apresentado declínios nas suas populações devido à superexploração, 

principalmente para produção de carvão, combustível e postes de madeira. 

Assim, a utilização e a coleta de madeira das florestas têm se tornado assunto de interesse para as políticas 

de planejamento que visam, entre outras coisas, a conservação das florestas (Pandey, 2012).

Faz-se necessário, portanto, avaliar as formas como as pessoas se apropriam desses recursos, os critérios de 

seleção e as possíveis variáveis que influenciam no uso das plantas. Essas informações contribuem para identificar 

padrões locais e definir alternativas de manejo e conservação da biodiversidade que respeitem as especificidades 

locais (Soldati e Albuquerque, 2010). Nesse sentido, Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos, merece 

destaque como recurso madeireiro. É um representante da família Bignoniaceae, de porte arbóreo, podendo 

chegar a alturas de 8 a 20 metros, com característica de planta decídua. Sua ocorrência vai desde o estado 

do Piauí até o de São Paulo, tanto na floresta pluvial atlântica como na floresta semidecídua (Lorenzi, 2002), 

conhecida localmente como pau d’arco-roxo ou ipê-roxo.

A referida espécie vem sendo alvo de estudos por seu alto valor econômico, medicinal, e também por causa da 

diminuição da sua disponibilidade em ambientes naturais (Ettori et al., 1996). A árvore é utilizada na arborização 

urbana (Pestana, 2011), principalmente pela sua beleza, e também pelo seu potencial de sombreamento, que 

foi comprovado pela sua concentração de clorofila nas folhas e espectro de absorção de luz (Engel, 1991). A 

casca da H. impetiginosus é conhecida na medicina popular pela sua utilização no tratamento de diabetes, úlcera e 

sífilis (Warashina et al., 2006). Em virtude disso, grande parte dos estudos direcionados ao H. impetiginosus está 

relacionada aos seus potenciais antioxidante, antibiótico, bactericida, antifúngico e cicatrizante (Barbosa Filho, 

2004; Antunes, 2006; Budni, 2007; Souza, 2008; Coelho et al., 2010).

Entretanto, além desse potencial medicinal, a referida espécie apresenta uma madeira considerada de lei, de 

excelente qualidade, boa durabilidade e resistência contra organismos que dela se alimentam (xilófagos), sendo 

difícil de serrar ou pregar (Lorenzi, 2002).  Estudos que avaliem a utilização tradicional desse recurso madeireiro 

ainda são escassos. 

Diante disso, selecionou-se essa espécie de grande importância local no fornecimento de recursos madeireiros, 

com o objetivo de analisar como a população a utiliza, por meio da  investigação sobre o conhecimento e o uso 

de recursos madeireiros provenientes de H. impetiginosus  em duas comunidades rurais do município de Angical 

do Piauí, visando identificar a categoria de uso madeireiro mais importante, comparar o conhecimento nas duas 

comunidades para melhor compreender as variáveis que influenciam nesse conhecimento, fornecendo subsídios 

para a adoção de alternativas de manejo para a conservação desse recurso tão importante. 

Materiais e métodos

Área de estudo 

O presente estudo foi realizado no município de Angical do Piauí, que está localizado na microrregião 

do Médio Parnaíba Piauiense (Figura 1), compreendendo uma área de 211 km2, tendo como limites ao norte 

os municípios de Palmeirais e São Pedro do Piauí, ao sul Amarante, Regeneração, a leste São Gonçalo, Santo 

Antônio dos Milagres e Jardim do Mulato, e a oeste Palmeirais e Amarante. A sede municipal está localizada nas 
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coordenadas geográficas de 06o 05’09” S e 42o 44’20” W e dista cerca de 129 km de Teresina (Aguiar e Gomes, 

2004).

O município foi criado pela Lei nº 1.054 de 24/07/1954 e possui cerca de 6.672 habitantes e densidade 

demográfica de 29,86 hab/km2, onde 21,85% das pessoas estão na zona rural (IBGE, 2010).

As condições climáticas do município de Angical do Piauí (com altitude da sede a 192 m acima do nível do 

mar) apresentam temperaturas mínimas de 20oC e máximas de 30oC, com clima quente tropical. A precipitação 

pluviométrica média anual registra 1.200 mm, na sede do município, sendo definida no Regime Equatorial 

Continental, com isoietas anuais entre 800 a 1.400 mm, cerca de cinco a seis meses como os mais chuvosos e 

período restante do ano de estação seca.  Os solos da região são provenientes da alteração de arenitos, siltitos, 

folhelhos, silexitos, calcários e argilitos. Compreendem solos litólicos, álicos e distróficos, de textura média, 

pouco desenvolvidos, rasos a muito rasos, fase pedregosa, com floresta caducifólia e/ou floresta sub-caducifólia/

cerrado (Aguiar e Gomes, 2004). Associados ocorrem solos podzólicos vermelho-amarelos, textura média a 

argilosa, fase pedregosa e não pedregosa, com misturas e transições vegetais de floresta subcaducifólia/caatinga. 

Secundariamente, ocorrem areias quartzosas, que compreendem solos arenosos essencialmente quartzosos, 

profundos, drenados, desprovidos de minerais primários, de baixa fertilidade, com transições vegetais, fase 

caatinga hiperxerófila e/ou cerrado subcaducifólio/floresta subcaducifólia (Aguiar e Gomes, 2004).

As comunidades rurais escolhidas para o estudo foram Assentamento Chapada do Hamilton e Novo 

Horizonte. Os critérios para escolha foram quantidade de famílias residentes, distância do centro urbano e 

tempo de fundação. 

Figura 1: Mapa de localização do município de Angical do Piauí/PI.

Fonte: IBGE (2015) modificado pelo autor.

O assentamento Chapada do Hamilton é um dos mais recentes de Angical do Piauí, dista 18 km do centro 

municipal, fundado em 2002 por meio do Projeto de Combate à Pobreza Rural (PCPR), cujo objetivo era 

contribuir para o alívio da pobreza rural e contemplava inicialmente 19 famílias. No momento da realização da 
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pesquisa, apenas 12 famílias residiam na comunidade. Essa evasão foi motivada, segundo os moradores, devido a 

falta de estrutura, baixa fertilidade da terra e carência de auxílio por parte das autoridades competentes. Ou seja, 

os financiadores fornecem o crédito para os assentados adquirirem a terra, mas não disponibilizam a capacitação 

necessária para melhor utilização dessa terra. 

A comunidade Novo Horizonte é uma das mais antigas e dista cerca de 12 km do centro do município. De 

acordo com moradores mais antigos, o surgimento da comunidade data da década de 1930, quando era conhecida 

como “Tabuleiro do Couro”. Apenas nos anos 1980, um padre sugeriu a mudança no nome da comunidade 

para “Novo Horizonte”. Inicialmente, possuía 45 famílias residentes, porém no momento da pesquisa, segundo 

agente de saúde, a comunidade possuía 22 famílias residentes. 

Coleta de dados 

Observando-se os aspectos éticos da pesquisa, envolvendo seres humanos (Conselho Nacional de Saúde, 

Resolução n°466/2012), os objetivos do trabalho foram explicados à comunidade, em seguida foi solicitada 

a permissão dos mesmos, através da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O presente 

trabalho foi submetido à apreciação ética em Comitê de Ética em Pesquisa com o CAAE: 42826815.2.0000.5214, 

sendo considerado aprovado com o parecer de número: 1.028.579.

Nos primeiros meses de pesquisa, foi adotada a técnica do “rapport” (Barbosa, 2007), em que o pesquisador 

estabelece contatos prévios com as comunidades com a finalidade de familiarização e criação de um vínculo de 

confiança com os membros das comunidades.

Foram realizadas 28 entrevistas (11 residentes no assentamento Chapada do Hamilton e 17 residentes na 

comunidade Novo Horizonte), utilizando-se formulários semiestruturados (Apolinário, 2006), para obtenção 

dos dados socioeconômicos dos moradores das comunidades (idade, estado civil, escolaridade, renda, ocupação 

e número de residentes) e informações sobre o uso, conhecimento, preferências e coleta de recursos madeireiros 

da espécie conhecida localmente como “pau-d’arco-roxo”.

Na comunidade Chapada do Hamilton, todos os 11 domicílios ocupados foram visitados. Na comunidade 

Novo Horizonte, das 22 residências ocupadas, 17 foram visitadas, as outros quatro não participaram da pesquisa 

devido à ausência de morador no momento das visitas de campo. Nas residências visitadas, foi entrevistado o 

chefe de família e/ou responsável pela coleta da madeira.

Para coleta das informações acima citadas, foram formuladas perguntas do tipo: Quais os usos atribuídos à 

madeira da planta “pau-d’arco-roxo”? Existe preferência por algum uso? Qual o motivo desta preferência? Que 

características são levadas em consideração na escolha do uso associado?

Para verificar os usos efetivos no dia a dia foi usada a técnica de inventário in situ (Ramos, Medeiros e 

Albuquerque, 2010).

A coleta botânica obedeceu às técnicas usuais para estudos de taxonomia vegetal (Mori et al., 1989). 

Posteriormente, foram realizadas técnicas rotineiras de herborização em laboratório conforme procedimento 

usual (Fidalgo e Bononi, 1989). A identificação botânica se deu mediante análises morfológicas, comparações 

com materiais incorporados ao acervo do TEPB, bem como confirmada por especialistas. O material herborizado 

está incorporado ao TEPB (Herbário Graziela Barroso) da Universidade Federal do Piauí (UFPI).  
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Análise de dados

Logo após a coleta de dados, os usos atribuídos e os efetivamente verificados foram agrupados em 

categorias de uso. Dentro dessas categorias, dividiram-se os usos conhecidos e os usos efetivamente detectados 

no inventário in situ.

A análise quantitativa do conhecimento dos moradores se deu por meio do cálculo do Nível de Fidelidade 

proposto por Friedman et al. (1986) e utilizado por Ulysséa et al. (2010), segundo os quais o FL apresenta o 

grau de correspondência entre as respostas dos entrevistados quanto aos usos citados, tendo FL=(Ip/Iu) X 

100%, (em que: FL= nível de fidelidade; Ip= número de informantes que citaram o uso principal da espécie; 

Iu= número total de informantes que citaram a espécie para qualquer finalidade).

Para testar as diferenças no número de usos atribuídos à planta H. impetiginosus, entre as comunidades 

estudadas foi aplicado o teste do qui-quadrado (χ2). Os testes foram executados utilizando o software BioEstat 

5.0 (Ayres et al. 2007).

Resultados 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos (Figura 2) é uma espécie de uso e conhecimento 

generalizado no horizonte das comunidades estudadas, pois na Chapada do Hamilton e em Novo Horizonte, 

83,33% e 94,44%, respectivamente, a citaram para algum uso madeireiro. 

Figura 2: Indivíduos de pau-d’arco-roxo (Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos) na comunidade Novo Horizonte, 
Angical do Piauí/PI.

Fonte: arquivo pessoal.

Os usos madeireiros para fins domésticos foram divididos em três categorias de usos principais: construção, 

tecnologia e fitocombustível. A categoria construção abrange usos como: construção de casas, cercas e currais. A 

categoria tecnologia está relacionada à confecção de ferramentas, artefatos, móveis e prateleiras para acomodação 

de panelas (jiraus) e a categoria fitocombustível abrange o uso de carvão e lenha para fornecimento de energia. 

Em ambas as comunidades, as categorias de uso registradas foram construção e tecnologia (Figura 3). Segundo 

os entrevistados, a motivação para a ausência de usos de H. impetiginosus para carvão e lenha seria a boa qualidade 

da madeira da referida espécie, configurando, portanto, um desperdício, na visão dos entrevistados, utilizá-la 

para esses fins.
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Figura 3: Principais usos de madeiras nas comunidades Chapada do Hamilton e Novo Horizonte, Angical do Piauí/PI. 
A- Tecnologia. B- Construção.

Fonte: arquivo pessoal.

Chapada do Hamilton

Todos os atores sociais entrevistados que lembraram de H. impetiginosus, citaram pelo menos um uso na 

categoria construção, configurando-se a categoria mais lembrada. Usos tecnológicos foram lembrados por 70% 

dos entrevistados que citaram o pau-d’arco. 

Os usos citados para categoria construção estão restritos à confecção de telhados, e na categoria tecnologia, 

restringe-se à utilização como cabos de ferramentas agrícolas. Quanto à diversidade de uso dentro das categorias, 

construção apresenta maior diversidade de usos em relação à categoria tecnologia, pois a espécie foi citada com 

três utilizações específicas na categoria construção, e na categoria tecnologia, foram citadas duas utilizações 

específicas, como pode ser visto nas Tabelas 1 e 2.

Tabela 1: Conhecimento, preferência e uso de Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos na categoria construção 
segundo os moradores da comunidade Chapada do Hamilton, Angical do Piauí/PI 

Usos Conhece Prefere Usa FL
Linha 12 10 2 0,75
Caibro 3 - - 0,18
Ripa 1 1 - 0,06
Total de citações de conhecimento                         16

Legenda: FL: Nível de Fidelidade. Fonte: dados da pesquisa.

Tabela 2: Conhecimento, preferência e uso da Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos na categoria tecnologia 
segundo os moradores da comunidade Chapada do Hamilton, Angical do Piauí/PI

Usos - Cabo de ferramenta Conhece Prefere Usa FL
Roçadeira 7 6 4 0,53
Machado 6 2 2 0,46
Total de citações de conhecimento                                                                                                                                13   

Legenda: FL: Nível de Fidelidade. Fonte: dados da pesquisa.
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De acordo com os informantes, a justificativa para a predominância de usos na confecção de telhados 

dentro da categoria construção se dá por considerarem que o pau-d’arco-roxo como “madeira pro ar” (Sr. A, 34 

anos), no sentido de que tal madeira não é considerada boa para se colocar no solo por se deteriorar rapidamente. 

As características de interesse citadas para a espécie na categoria construção estão sintetizadas na Tabela 3, onde 

pode ser visto que a característica de interesse mais lembrada pelos entrevistados foi a resistência a pragas, como 

os cupins (62,5%).

Tabela 3: Características de interesse de Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos na categoria construção segundo 
os moradores da comunidade Chapada do Hamilton, Angical do Piauí/PI

Características de interesse Citações
Cupim não come 62,5%
Não entorta 19%
Dura mais 19%

Fonte: dados da pesquisa.

Na categoria tecnologia, a característica de interesse predominante é a resistência aos serviços mais 

exigentes e a durabilidade da madeira, justificando a utilização da madeira da espécie para ferramentas como 

roçadeira e cabo de machado, que segundo eles exigem maior resistência e durabilidade, não sendo utilizada na 

confecção de outras ferramentas visualizadas no levantamento in situ, como enxada, cavador, semeador, dentre 

outros, devido à essas ferramentas não exigirem as características supracitadas. Dessa forma, os entrevistados 

acabam escolhendo uma espécie que fornece madeira mais leve, evitando assim o cansaço precoce no trabalho 

agrícola. Além de não produzir muito calor no manuseio diário.

Em relação à parte da planta a ser utilizada, a categoria construção se torna mais impactante, pois todos 

os entrevistados citam o tronco principal como parte da planta utilizada. Na categoria tecnologia, todos os 

entrevistados afirmam que o material utilizado para a confecção dos cabos das ferramentas é proveniente dos 

ramos da planta.

Novo Horizonte

A categoria de uso mais citada pelos entrevistados na comunidade Novo Horizonte também foi a categoria 

construção, citada por 94,12% dos entrevistados, enquanto a categoria tecnologia foi lembrada por 76,47% dos 

informantes.

A comunidade apresentou maior diversidade de usos para a espécie H. impetiginosus na categoria construção, 

num total de seis utilizações específicas, como pode ser visualizado na Tabela 4.

Nessa comunidade, além de ser registrada maior diversidade de usos na categoria construção, foram 

registrados usos de H. impetiginosus em contato com o solo (como forquilha1), fato não constatado na comunidade 

anterior. Tal uso foi justificado por um informante nas seguintes palavras: “o pau-d’arco maduro possui miolo, não 

estraga no chão” (Sr. A., 34 anos). 

1	 Madeira em formato de “Y” que dá suporte, geralmente suspendendo algo. 



ISSN 1981-1268 FILHO ET AL. (2017) 65

GAIA SCIENTIA (2017). VOLUME 11(2): 57-70

Pau-d’arco-roxo

Tabela 4: Conhecimento, preferência e uso de Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos na categoria construção 
segundo os moradores da comunidade Novo Horizonte, Angical do Piauí/PI

Usos Conhece Prefere Usa FL
Linha 14 8 4 0,53
Caibro 6 2 1 0,23
Viga 2 - 2 0,07
Forquilha 1 - 1 0,03
Travessa 2 1 2 0,07
Armador 1 - 1 0,03
Total de citações de conhecimento                                                             26

Legenda: FL: Nível de Fidelidade. Fonte: dados da pesquisa.

Na categoria tecnologia, também foi apresentado maior diversidade de uso em relação ao registrado na 

comunidade anterior, com um total de quatro utilizações específicas na categoria conforme Tabela 5.

Tabela 5: Conhecimento, preferência e uso de Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos na categoria tecnologia 
segundo os moradores da comunidade Novo Horizonte, Angical do Piauí/PI. Legenda: FL: Nível de Fidelidade.

Usos Conhece Prefere Usa FL
Cabo de ferramentas 16 10 8 0,66
Moldura da porta 2 - 2 0,08
Móveis 3 1 3 0,12
Tábuas 2 - 2 0,08
Total de citações de conhecimento                                                                        23

Fonte: dados da pesquisa.

As características de interesse para os usos nas categorias construção e tecnologia estão resumidas nas 

Tabelas 6 e 7, onde pode se constatar que a resistência a cupins apresenta maior percentual de citação na 

categoria construção (57,7%), e que a resistência apresenta maior percentual em tecnologia (88,23%), as mesmas 

características de interesse que tiveram maior percentual de citação na comunidade Chapada do Hamilton.

Tabela 6: Características de interesse na categoria construção de Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos segundo a 
comunidade Novo Horizonte, Angical do Piauí/PI.

Características de interesse Citações
Resistência aos cupins 57,7%
Durabilidade 19%
Ramos retilíneos 11,5%
Tamanho 11,5%

Fonte: dados da pesquisa.

Em relação à parte da planta utilizada na categoria construção, todos os entrevistados relataram uso do 

tronco principal. Na categoria tecnologia, 69,56% das citações apontaram o uso dos ramos da planta, e 30,43% 

dos informantes afirmaram utilizar o tronco. 
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Tabela 7: Características de interesse na categoria tecnologia de Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos segundo 
as comunidades Novo Horizonte e Chapada do Hamilton, Angical do Piauí/PI.

Características de interesse F. C.
Chapada do 

Hamilton

Novo 

Horizonte
Resistência 88,23% 14 16
Ramos retilíneos 5,88% 2
Disponibilidade 2,94% 1
Peso 2,94% 1

Legenda: F. C. - Frequência de citação. Fonte: dados da pesquisa. 

Para o total de usos relatados, e os usos preferidos atribuídos para H. impetiginosus, pode-se observar que a 

comunidade Novo Horizonte apresenta maior número de utilizações atribuídas ao pau-d’arco-roxo, 11 aplicações 

diferentes, sendo que na comunidade Chapada do Hamilton apresenta apenas cinco (Figura 4). Entretanto, não 

houve diferença significativa no número de usos atribuídos (χ²= 2,25; p=0,1336).

Figura 4: Riqueza e preferência de usos atribuídos para Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos nas comunidades 
rurais Chapada do Hamilton e Novo Horizonte, Angical do Piauí/PI.  χ² = valor do qui-quadrado; são considerados 

significativos todos os resultados cujo valor de p < 0,05. 

 

Discussão

De acordo com os resultados apresentados, não há diferença significativa no conhecimento e na variedade 

de usos atribuídos à espécie entre as comunidades estudadas, apesar de não ter sido registrada a presença de 

indivíduos de H. impetiginosus na mata do entorno da comunidade Chapada do Hamilton durante as incursões 

de campo. Esse padrão não tem sido encontrado em estudos que testam a hipótese da aparência ecológica, 
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que relaciona o uso com a disponibilidade do recurso na área, como no estudo de Tunholi (2013), em que 19 

espécies apresentaram correlação positiva entre os parâmetros fitossociológicos e o valor de uso.

A comunidade Novo Horizonte, H. impetiginosus apresenta maior versatilidade de usos, sinalizando que 

pode haver maior pressão de uso, pois como afirmam Ferreira Júnior et al. (2012), é esperado que espécies que 

possuem alta versatilidade de uso tenderem a apresentar maior incidência de coleta.

Em ambas as comunidades houve consenso em relação à rejeição ao uso de H. impetiginosus em contato 

com o solo, como na confecção de cercas. Esse fato diverge do observado no estudo de Chaves et al. (2014), que 

constataram que o tipo mais comum de cerca, a de arame farpado, utiliza estacas de sabiá (Mimosa caesalpiniifolia 

Benth.), em associação com outras espécies, como pau-d’arco-roxo (H. impetiginosus), aroeira (Myracrodruon 

urundeuva Allemão) ou jatobá (Hymenaea courbaril L.).

Os entrevistados no estudo dividiram o uso geral da madeira em “madeira pro ar” e “madeira pro solo”, 

a qual também foi constatada no trabalho de Lima et al. (2011). Entretanto no presente trabalho, a espécie H. 

impetiginosus foi agrupada pelos moradores no grupo de “madeira pro ar”, sendo utilizada principalmente na 

construção de telhados, e no trabalho de Lima et al. (2011) a espécie foi colocada no grupo de “madeiras pro 

solo”.

Dentre as características de interesse citadas pelos moradores de ambas as comunidades, é que a madeira de 

H. impetiginosus possui maior resistência aos cupins, tendo assim maior durabilidade. Esse fato foi comprovado 

em estudos de laboratório desenvolvidos por Paes (2003), que apresentou o pereiro e o pau-d’arco como as 

espécies mais resistentes ao ataque de cupins, dentre as analisadas, as quais apresentam potencial para serem 

utilizadas em locais infestados pela espécie de cupim Nasutitermes corniger (Motsch.).

Outro motivo de preferência com alto índice de citação nas comunidades está relacionado à resistência da 

madeira de H. impetiginosus a fungos, que também foi comprovado em parte por estudos em laboratório de Paes 

(2005), que constatou que as madeiras de aroeira e braúna (cerne), pereiro e pau-d’arco apresentam resistência 

aos fungos causadores da podridão-mole que atacam madeiras utilizadas em locais expostos à alta umidade, fato 

esse que indica que essas madeiras apresentariam melhor desempenho nessas condições que as demais espécies 

estudadas.

Conclusão

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos é uma espécie amplamente conhecida e utilizada no 

horizonte nas duas comunidades estudadas, possuindo relevante quantidade e diversidade de usos atribuídos à 

espécie.

Grande parte das características de interesse citadas pelos participantes da pesquisa, como resistência e 

durabilidade, possui fundamentação na literatura científica. 

Não foi constatada diferença significativa no conhecimento e na variedade de usos atribuídos à espécie entre 

as comunidades estudadas, sugerindo que a idade da comunidade e a distância do centro urbano não influenciaram 

no conhecimento sobre o uso da madeira dessa espécie. Entretanto, foi averiguada maior versatilidade de usos 

na comunidade Novo Horizonte, indicando que a espécie pode estar sofrendo maior pressão de uso. 
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